













desta	 recensão.	 Nos	 últimos	 tempos,	 no	 entanto,	 a	 descoberta	 da	 sua	 obra	
poética	e	em	prosa	tem	dado	origem	a	um	conjunto	considerável	de	estudos	de	
grande	mérito.	Thomas	J.	Cosineau,		professor	emmeritus	do	Washington	College,	
acrescentou	a	 este	 conjunto	um	 longo	ensaio	 sobre	o	Livro	do	Desassossego,	 na	
sua	opinião	uma	das	mais	sublimes	obras	primas	modernistas,	a	que	deu	o	título	
An	Unwritten	Novel	–	Fernando	Pessoa’s	The	Book	of	Disquiet.	 Um	 romance	 por	
escrever,	 a	 que	 faltam	 os	 principais	 elementos:	 lugar,	 enredo,	 personagem	
principal	 inserida	na	sua	comunidade,	diálogo,	narrativa.	A	própria	autoria	tem	
um	 qualidade	 híbrida	 e	 indeterminada,	 em	 que	 a	 divisão	 autor	 e	 protagonista	
não	 é	 clara.	 Para	 Thomas	 J.	 Cosineau,	 esse	 desmembramento	 de	 convenções	















meio	de	 construí-las,	 de	pensar	 em	quem	construiu”.	O	 sentimento	de	perda	 e	







sua	 fragmentaridade,	 reflecte	esta	 imagem.	O	autor	parte	daí	para	a	análise	da	
questão	 do	 fragmento	 na	 obra	 literária,	 com	 referência	 a	 Friedrich	 e	 August	
Wilhelm	von	Schlegel,	Novalis,	Wordsworth,	Keats	e	Byron,	dedicando	especial	
atenção	 à	 predominância	 do	 fragmento	 e	 do	 inacabado	 na	 escrita	modernista,		
nomeadamente	em	Ezra	Pound.		
No	segundo	capítulo,	com	o	título	“Paradise	Remade”,	é	a	geografia	do	universo	







obras,	 um	 universo	 infindável	 coexiste	 com	 um	 espaço	 fechado.	 Também	
Bernardo	Soares	combina	uma	figura	geométrica	com	o	infinito,	ao	descrever-se	




esclarecer	 a	 fronteira	 entre	 real	 e	 imaginário,	 o	 autor	 estabelece	 um	 paralelo	
com	o	guia	Lisbon:	What	Every	Tourist	Should	Know,	escrito	por	Fernando	Pessoa	
no	âmbito	do	seu	projecto	cultural	e	comercial	Cosmópolis.	Cousineau	encontra	
na	 Lisboa	 de	 ambas	 as	 obras	 a	 marginalização	 da	 componente	 humana,	 pela	
pouca	 gente	 que	 a	 habita.	 No	 guia,	 Pessoa	 cicerone	 mostra	 ao	 turista	





Marinheiro”,	 com	 o	 seu	 padrão	 triangular	 formado	 pelas	 três	 irmãs	 e	 as	 suas	
falas	 em	 eco,	 semelhantes	 às	 odes	 corais	 da	 tragédia	 grega.	 Encontra	 nas	
“revolving	 triads”,	 as	 tríadas	 circulantes	 do	 Livro,	 os	 mesmos	 padrões	 que	 se	
combinam	para	produzir	um	movimento	estático..	O	 “espectáculo	sem	enredo”,	
conceito	que	Bernardo	Soares	reforça	com	o	seu	ódio	expresso	à	acção,	afasta	a	
obra	 de	 um	 romance	 convencional.	 A	 acção	 é	 confinada	 às	 transacções	
comerciais	do	patrão	Vasques,	ou	a	acontecimentos	menores	como	uma	luta	na	
rua,	a	passagem	ruidosa	de	um	camião,	os	pequenos	acontecimentos	que	Soares	
designa	 por	 “apocalipses”,	 capazes,	 apesar	 da	 sua	 menoridade,	 de	 produzir	
efeitos	desproporcionados.	As	fases	aristotélicas	do	enredo	são	substituídas	por	
três	 actividades	 subjectivas	 –	 sentir,	 sonhar	 e	 pensar	 –	 que	 convergem	 em	
Bernardo	 Soares	 e	 que	 dele	 radiam.	 O	 autor	 assinala	 a	 co-presença	 do	
momentâneo	 e	 do	 infinito	 no	 que	 respeita	 ao	 sentir,	 observar	 e	 pensar,	 em	








revela	 os	 três	 papéis	 bem	 definidos	 que	 desempenha	 no	 seu	 romance	 por	
escrever:	o	empregado	modesto	de	Vasques	&	Ca.,	o	homem	superior	que	afirma	
ser	 	e	o	aprendiz	dos	seus	mestres	 literários.	O	autor	 indica	 	esses	mestres	e	a	
importância	 que	 assumem,	 mas	 presta	 especial	 atenção	 à	 relação	 entre	
Shakespeare	e	Soares,	 com	 incidência	em	King	Lear	 e	em	Hamlet.	Em	relação	a	
este	 último	 drama	 shakespeariano,	 analisa	 certos	 paralelismos	 de	 enredo	 e	
conclui	que,	em	ambas	as	obras,	é	levado	a	cabo	um	processo	de	transformação	
da	dor	em	prazer	não	através	da	acção,	mas	da	linguagem.		
No	 capítulo	 quarto,	 “The	 Written	 Voice”,	 o	 ensaio	 debruça-se	 sobre	 a	 técnica	





do	Livro,	 é	 feita	 uma	 apreciação	 do	 uso	 da	 elipse,	 do	modo	 como	 a	 sintaxe	 se	




Em	 	 “The	 Daedalus	 Complex”,	 o	 autor	 explica	 o	 seu	 fio	 de	 Ariadne	 para	 a	
interpretação	 do	Livro,	uma	 versão	 do	mito	 de	Dédalo	 aplicado	 à	 literatura.	 Já	
David	Mourão-Ferreira	 referira	 o	 vulto	 arquetípico	 de	Dédalo	 como	 “escalão	 e	
emblema”	 do	 universo	 típico	 de	 Fernando	 Pessoa	 e	 o	 Labirinto	 a	 “imagem	
primigénia”	da	sua	poesia1.	Neste	caso,	 simboliza	o	criador	que	 transpõe	o	 seu	
sofrimento	para	um	substituto.	Relacionando	o	conceito	com	o	ensaio	de	T.S.Eliot	
“Tradition	 and	 the	 Individual	 Talent”,	 Cousineau	 aplica-o	 ao	 Livro	 do	
Desassossego.		Encontra-o	ainda	representado	noutras	obras,	como	o	Canto	XXVI	
do	 “Inferno”	 de	Dante,	Hamlet	 e	 ”The	 Love	 Song	 of	 J.	 Alfred	 Prufrock”	 de	 T.	 S.	
Eliot.	 No	Livro,	 encontra	 duas	 imagens	 	 recorrentes,	 o	 labirinto	 e	 as	 asas,	mas	
considera	 que	 Pessoa	 se	 afasta	 do	 complexo	 de	Dédalo	 ao	 criar	 um	 substituto	
imperfeito,	um	narrador/protagonista	que	mal	se	distingue	do	seu	criador,	numa	
obra	que	não	 foi	 completada.	Nesta	medida,	deixa	de	 ser	Dédalo	para	passar	a	
ser	o	Minotauro	aprisionado	no	labirinto,	ou	Ícaro	afogado	no	mar.		
																																																								





tão	 exaustiva	 como	 seria	 de	 desejar	 enquanto	 ponto	 de	 partida	 de	 um	 ensaio	






grande	 interesse	 são	 as	 novas	perspectivas	 de	 leitura	 do	Livro	de	Desassossego	
apresentadas,	 apesar	 de	 ficar	 o	 sentimento	de	 que	 o	 complexo	de	Dédalo	nem	
tudo	explica.		
	
	
	
